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ROTEIRO DE ESTUDOS 

Olá, turma! Nesta quinzena iremos realizar uma atividade 

interdisciplinar, envolvendo os componentes Geografia e 

História. Esta atividade é sobre a Reforma Protestante. 

Após a leitura do texto realize os exercícios propostos 

e envie para a professora Márcia, de Geografia e Luiz, 

de História. Bons estudos. 

 

 

A REFORMA PROTESTANTE NA HISTÓRIA E NA GEOGRAFIA 

 

A Reforma Protestante foi a grande transformação 

religiosa da época moderna, pois rompeu a unidade do 

Cristianismo no Ocidente. 

No dia 31 de outubro de 1517, Martinho Lutero fixou 

na porta da igreja do Castelo as 95 teses que criticavam 

certas práticas da Igreja Católica.  

O processo de centralização monárquica que dominava 

a Europa desde o final da Idade Média, tornou tensa a 

relação entre reis e Igreja. Até este momento, a Igreja 

Católica centralizava o domínio espiritual sobre a 

população e do poder político-administrativo dos reinos 

europeus. 

A Igreja - possuidora de grandes extensões de terra 

- recebia tributos feudais controlados em Roma pelo Papa. 

Com o fortalecimento do Estado Nacional Absolutista, essa 



prática passou a ser questionada pelos monarcas que 

desejavam reter estes impostos no reino. 

Os camponeses também estavam descontentes com a 

Igreja. Na Alemanha, os mosteiros e bispados possuíam 

imensas propriedades. Muitas vezes, os bispos e os abades 

viviam do suor dos trabalhadores da cidade e dos campos. 

 

A Igreja condenava as práticas capitalistas 

nascentes, entre elas a "usura" - a cobrança de juros por 

empréstimos - considerada pecado. Defendia a 

comercialização sem direito a lucro e o "justo preço". 

Isto reduzia o poder de investimento da burguesia 

mercantil e manufatureira. 

No entanto, a desmoralização do clero, que apesar de 

condenar a usura e desconfiar do lucro, veio com a prática 

do comércio de bens eclesiásticos. O clero fazia uso da 

sua autoridade para obter privilégios e a venda de cargos 

na Igreja era uma prática comum desde o fim da Idade 

Média. O maior escândalo foi a venda indiscriminada de 

indulgências, isto é, o perdão dos pecados em troca de 

pagamento em dinheiro a religiosos. 

 

A Reforma de Lutero 

A Reforma Protestante foi iniciada por Martinho 

Lutero (1483-1546), monge agostiniano alemão, e professor 

da Universidade de Wittenberg. Crítico, negava algumas 

práticas comuns apregoadas pela Igreja. 

Em 1517, revoltado com a venda de indulgências 

realizada pelo dominicano João Tetzel, Lutero escreveu 

em documento com 95 pontos criticando a Igreja e o próprio 

papa. 

Estas 95 teses teriam sido pregadas na porta de uma 

igreja a fim de que seus alunos lessem e se preparassem 

para um debate em classe. No entanto, alguns estudantes 

resolveram imprimi-las e lê-las para a população, 

espalhando assim, as censuras à Igreja Católica. 

Em 1520, o papa Leão X redigiu uma bula condenando 

Lutero e exigindo sua retratação. Lutero queimou a bula 

em público o que agravou a situação. 



Em 1521, o imperador Carlos V convocou uma 

assembleia, chamada "Dieta de Worms", na qual o monge foi 

considerado herege. 

Acolhido por parte da nobreza alemã refugiou-se no 

castelo de Wartburg. Ali, se dedicou à tradução da Bíblia 

do latim para o alemão, e a desenvolver os princípios da 

nova religião. 

 

 

Calvinismo 

A revolta e os ideais de Lutero se espalharam pelo 

continente europeu. Suas ideias foram reformuladas por 

alguns de seus seguidores, particularmente pelo francês 

João 

Calvino escreveu a "Instituição da religião cristã", 

que veio a ser o catecismo dos calvinistas. Perseguido, 

refugiou-se em Genebra, na Suíça, onde a Reforma havia 

sido adotada. 

Calvino determinou que não houvesse nenhuma imagem 

nas igrejas, nem sacerdotes paramentados. A Bíblia era a 

base da religião, não sendo necessária sequer a 

existência de um clero regular. 

Para Calvino, a salvação não dependia dos fiéis e sim 

de Deus, que escolhe as pessoas que deverão ser salvas 

(doutrina da predestinação). 

O Calvinismo expandiu-se rapidamente por toda a 

Europa, mais do que o luteranismo. Atingiu os Países 

Baixos e a Dinamarca, além da Escócia, cujos seguidores 

foram chamados de presbiterianos; na França, huguenotes; 

e na Inglaterra, puritanos. 

 

EXERCÍCIOS: 

Análise o mapa a seguir com atenção e depois responda às 

questões: 



 

a)Qual o assunto do mapa? 

b)A que século o mapa se refere? Justifique. 

c)Qual a área abrangida pelo mapa? 

d)De que forma o mapa transmite as informações? 

e)Com base no mapa, cite dois Estados católicos e dois 

calvinistas. 

f)  Que cidade europeia já foi o império mais poderoso do 

mundo e hoje abriga o país que é a sede do catolicismo 

no mundo? 

g)  Na Europa a Holanda é conhecida pelos seus moinhos, 

mas também por ser uma depressão; que área do Brasil 

também é uma depressão? 

h)  O povo americano tem a influência de quais grupos 

étnicos na formação de sua população ? 

 

 

 


